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Resumo


Neste trabalho relatamos os resultados de um projeto-piloto que foi desenvolvido no EPEMAT – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática da PUC-Campinas em parceria com uma professora de uma escola pública da cidade de Campinas – SP –Brasil. Tendo como ponto de partida o projeto de iniciação científica intitulado: Uma proposta de alfabetização quantitativa para o Ensino Fundamental, buscamos desenvolver nos alunos envolvidos habilidades que os auxiliassem na coleta, no tratamento, na análise, na interpretação e na crítica de informações retiradas de situações cotidianas e que chegam até eles através dos mais diversos meios de comunicação. Diante dessa suposição, a principal pergunta que direcionou este trabalho foi: Trabalhar com projetos de Estatística pode facilitar a alfabetização quantitativa? O tema do projeto “O lixo” foi escolhido pelos alunos e a introdução de conceitos estatísticos ocorreu através de atividades planejadas com base nesse tema. Apesar das dificuldades encontradas para o desenvolvimento deste trabalho, pois os alunos envolvidos são de EJA (Ensino de Jovens e Adulto), os resultados parciais mostraram-se bastante positivos e são motivadores para todos os envolvidos nos desafios para a execução das etapas seguintes e reorganização e reimplantação do projeto.
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Introdução


Devido ao grande avanço da tecnologia, o ensino de Estatística atualmente se realiza em um novo contexto social, buscando desenvolver competências que facilitem novas alternativas para resolver diferentes situações, que interpretem  a realidade atual. Por isso, ensinar conceitos de estatística é um desafio, uma vez que eles devem preparar o aluno para tomar decisões em sua vida cotidiana.


É na sala de aula que os alunos adquirem habilidades que os ajudam a organizar e processar as informações que recebem da mídia e de outros meios de comunicação. No entanto eles devem ter acesso a todos os recursos, tanto com o auxílio do computador, como através de jornais e revistas, pois devem ser capazes de analisar essas informações e opinar ou tomar decisões criticamente sobre o assunto. 


Para um bom êxito deste trabalho depende-se também: da organização, tomada de decisões, resolução de conflitos ao longo dos acertos e dos erros, metodologia de trabalho em grupo, utilização dos recursos, participação dos alunos. E por parte do docente, deve-se garantir uma sólida formação acadêmica e com habilidade pedagógica para conduzir a aula com uma certa flexibilidade para adaptar-se ao ritmo de aprendizagem dos alunos.


Porém as maiores dificuldades estão em se trabalhar na sala de aula com conteúdos estatísticos e assuntos sugeridos pelos PCN (Brasil, 1998), os quais buscam desenvolver nos alunos o saber coletar, organizar e interpretar estatisticamente informações e compreender estimar e usar probabilidade, e valorizando estes procedimentos para tomada de decisões.


Tais dificuldades de acordo com Mendes e Brumatti (2003), talvez sejam resultados de: 

(1) concepções errôneas do professor sobre projetos estatísticos - acreditam que estes se resumem à coleta sem critérios de alguns dados e depois a uma apresentação com representações gráficas; 
(2) falhas na sua formação profissional – o professor imita as estratégias com que lhe foram passados os conceitos estatísticos; 
(3) não-familiaridade com estratégias de ação didática quando estas requerem o desenvolvimento de projetos; 
(4) conhecimento insuficiente ou inadequado do conteúdo estatístico.


As concepções inadequadas de alunos sobre a Estatística, ao acreditarem que ela e a Matemática são a mesma ciência e que aprendê-la é somente resolver exercício que são propostos nos livros didáticos, podem ser influências dessas dificuldades e crenças dos professores.


Esse modelo disciplinar deve ser substituído  por um modo de conhecimento capaz de compreender os objetos em seu contexto, em sua complexidade e seu conjunto, pois entender o mundo implica aprender a relacionar e analisar criticamente a realidade, não como um conjunto das partes, mas sim como uma totalidade, pois na construção da realidade o todo é muito mais do que a soma das partes.


Diante de tal suposição, a principal pergunta que direcionou este trabalho foi: Trabalhar com projetos de estatística pode facilitar a alfabetização quantitativa?

Planejamento do projeto


Para se trabalhar de forma diferenciada na sala de aula, iniciou-se o projeto, discutindo temas gerais que poderiam ser do interesse de todos os participantes do EPEMAT, evidenciando-se as formas de trabalho e as competências que seriam sugeridas ao longo da formação dos alunos.


Como conseqüência, definiu-se o subgrupo de cinco participantes no projeto, no qual o foco de interesse seria a Educação Estatística: dois pesquisadores, um professor em exercício e dois alunos do penúltimo ano de Licenciatura em Matemática.


Como ponto de partida, tendo em vista o objetivo de aprofundar o conhecimento de Estatística, selecionando estratégias adequadas dentre as sugeridas pelos PCN, ocorreu a atribuição de responsabilidades a todos os envolvidos: - às pesquisadoras coube elaborar um plano coordenado de ações decorrente das decisões dos participantes; fornecer subsídios teórico-metodológicos para o encaminhamento das questões e o desenvolvimento do projeto; ajudar na viabilização das idéias apresentadas pelo professor em exercício; orientar e acompanhar as tarefas dos licenciandos; avaliar continuamente o projeto, promovendo as correções necessárias; - à professora em exercício coube a elaboração e implementação do projeto de ensino na escola de sua atuação; participação nas reuniões do grupo de pesquisa; estudos e discussões do tema escolhido; acompanhamento e intervenção, caso necessário, ao licenciando, nas atividades que foram desenvolvidas em sala de aula; - aos licenciandos coube o registro das atividades desenvolvidas na sala de aula e as ocorrências observadas, procurando nesta hora, refletir e trocar experiências e programar atividades futuras e participar das reuniões  semanais e de outras atividades do grupo de pesquisa.


Trabalhar com informações e questões relacionadas ao cotidiano dos alunos, está previsto no Ensino de Estatística, por isso a professora em exercício consultou seus alunos de EJA sobre temas que eles teriam interesse em explorar. Assim, o tema de maior interesse foi definido: O lixo. Aparentemente o que os motivou foram basicamente dois fatores: o fator ambiental – preocupação com a falta de planejamento dos aterros sanitários, que com isso traz o comprometimento da saúde das comunidades adjacentes, provocando doenças, pragas e misérias e o fator sócio-econômico – a reciclagem do lixo gera uma possibilidade de emprego através do reaproveitamento do  lixo inorgânico pelos catadores de lixo.


Também fez parte deste trabalho, a investigação de atitudes, habilidades e procedimentos nos alunos que participaram do projeto, verificando as modificações da rotina da sala de aula e o papel do professor. E por parte dos alunos, a mudança de postura em relação às questões que foram levantadas no decorrer do projeto e a mudança da concepção dos alunos em relação à Matemática, assim como o desenvolvimento dos conceitos de estatística recomendada para o EJA.


Groenwald e Seibert (2003) afirmam que no desenvolvimento de projetos os alunos devem sentir que a matemática se fez necessária para a plena compreensão do assunto, utilizando conceitos estatísticos na leitura da informação e na transcrição de suas conclusões, encontrando inter-relações entre diferentes componentes curriculares e a Matemática.


Após a definição de conteúdos que seriam abordados, valorizou-se o ensino através de projetos estatísticos, que privilegiassem: definição de população e amostra; coleta e organização de dados; representação e interpretação de tabelas e gráficos.


 Ao longo do desenvolvimento do projeto foi sendo selecionado pela professora em exercício e pelos pesquisadores, o material de apoio necessário para a abordagem dos conceitos estatísticos. Os textos separados tanto pela professora em exercício, quanto pelos alunos, serviram tanto para questionamentos sobre a reciclagem do lixo, como para estimular habilidades ao receber informações através da leitura. A professora, as pesquisadoras e os licenciandos criaram atividades para avaliar o grau de entendimento dos textos e integrar as informações nele contidas aos conteúdos de Estatística que seriam trabalhados. 

Por exemplo, a partir do texto “Catador recolhe 60% do lixo reciclável” (Jornal Estado de São Paulo / 21 de maio de 2001), foram elaboradas as seguintes questões:

1. Que tipo de representação geométrica ou numérica pode ter 60%? (Representação em fração centesimal, bem tablado 10x10 e em gráfico circular).

2. Se fosse possível recolher todo o lixo reciclável produzido em Campinas por meio dos catadores, quantos deles seriam necessários?

3. É possível recolher todo o lixo da cidade de Campinas? Por quê?

4. Os dados representados pelo 1º e pelo 2º parágrafos
 são coerentes?

5. Que dados importantes aparecem no 1º e no 2º parágrafos e o que eles representam?

6. O que R$ 400,00 representa do salário mínimo?

7. Com 286 catadores recolhendo 60% do lixo reciclável, cada pessoa tem uma renda de R$ 400,00. Se o mesmo número de pessoas recolhesse todo o lixo reciclável disponível, quanto cada um ganharia?

8. Se 500 pessoas recolhessem esses 60% do lixo reciclável, quanto seria a renda de cada um?

9. Considerando que cada adulto recolha uma quantidade de lixo reciclável de modo a receber R$ 400,00, e cada criança recolha de tal modo a receba ¾ desta quantia, qual seria a renda de uma família na qual trabalham 2 adultos e 3 crianças nesta mesma atividade?

Para a resolução de exercícios e na elaboração de textos e com apresentação de tabelas e gráficos estatísticos, foram utilizados como ferramenta de apoio didático o editor de texto Word e a planilha eletrônica Excel. Com isso, o laboratório de informática da escola, que era um lugar relativamente ocioso, ficou sendo bastante procurado, tendo em vista que era interesse dos alunos em trabalhar com os computadores. Porém devido ao espaço físico da sala de informática ser incompatível com o número de alunos de uma classe, e para viabilizar o seu uso, em certos dias, foi necessário dividir a classe em duas turmas e, nesse dia, os licenciandos junto com as pesquisadoras assumiram a regência das turmas.

Execução do projeto


Foram fixados desde o início, os dias em que licenciandos atuariam como estagiários em regência na sala de aula, com isto foi possível planejar as atividades que necessitavam de maior apoio dos pesquisadores e da professora em exercício.


Para orientar a seqüência de atividades, foi idealizado pelos pesquisadores e pelos licenciandos um plano de aula, mas de caráter flexível, que foi sendo modificado conforme a necessidade. Esse roteiro foi definido inicialmente assim:

1ª Atividade

Assunto: Apresentação da Estatística como área do conhecimento

Orientador: Professora da sala

Tempo: 1 hora-aula

Objetivo: Introduzir concepções sobre o papel da Estatística enquanto ciência, destacando o início do projeto.

Recursos Didáticos: Aula expositiva

Organização da sala: individual e informal

2ª Atividade

Assunto: Aplicação do questionário sobre interpretação do texto “Catador recolhe 60% do lixo reciclável”.

Orientador: professor da sala

Tempo: 2 horas-aula

Objetivo: Verificar o grau de entendimento e integração das informações contidas no texto ao conteúdo de estatística. Verificar dificuldades individuais.

Recursos Didáticos: Questionário.

Organização da sala: Individual e informal

Lembrete: Pode-se passar também um questionário para definir os grupos de trabalho.

3ª Atividade

Assunto: Introdução a conceitos estatísticos.

Orientador: Professor da sala

Tempo: 2 horas-aula

Objetivo: de ensino – introduzir informações sobre coleta de dados, tipos de variáveis, população e amostras. De aprendizagem – reconhecer as informações acima no questionário na 2ª atividade.

Recursos Didáticos: Aula expositiva. Exercício redigido para orientação.

Organização da sala: Individual e informal.

4ª Atividade

Assunto: Tratamento de dados estatísticos, uso de computadores.

Orientador: Pesquisadoras e professora da sala

Tempo: 2 horas-aula

Objetivo: Organização de dados de uma pesquisa; cálculo de porcentagens; regras de 3 e arredondamento.

Recursos Didáticos: Atividades propostas pelas pesquisadoras e licenciandos a partir de dados coletados pelos alunos; uso de calculadoras e computadores.

Organização da sala: Informal e em grupos de trabalho.

5ª Atividade

Assunto: Uso do Excel na representação de dados.

Orientador: Pesquisadora, licenciandos e professora da sala.

Tempo: 2 horas-aula

Objetivo: Aprender usar recursos do Excel em projetos estatísticos.

Recursos Didáticos: Atividades propostas com o uso do computador e atividades para sala de aula.

Organização da sala: Dividida em duas turmas, que se revezaram nas idas ao laboratório de informática.


Para facilitar o relacionamento entre o tema escolhido e a introdução dos conceitos estatísticos após cada atividade realizada, planejara-se a seguinte. A elaboração de duas apostilas de orientação de aprendizagem dos recursos do Word e Excel ficaram sob responsabilidade das pesquisadoras e dos licenciandos e nela foram utilizados exemplos dos textos discutidos sobre o tema lixo.


Na avaliação de aprendizagem dos alunos foram consideradas as atividades individuais em sala de aula, em grupo no laboratório de informática e uma prova escrita individual, com questões direcionadas aos conteúdos de Estatística.

Análise e perspectivas futuras do projeto


Como resultado da aplicação dessa metodologia de ensinagem de Estatística, verificou-se maior interesse e participação dos alunos nas atividades propostas e, por conseqüência, houve um melhor desempenho na disciplina de Matemática durante a apresentação aos conteúdos de Estatística. Acreditamos que esse trabalho possibilitou um maior amadurecimento nos alunos, no sentido de melhor qualificá-los para desenvolver outras atividades, uma vez que o tema escolhido foi de interesse comunitário, estabelecendo-se, assim, um diálogo entre a sala de aula e a sociedade, na qual os alunos devem estar  inseridos como cidadãos conscientes de seus direitos e deveres.


Para os pesquisadores, os licenciandos e o professor em exercício fica claro que a construção do conhecimento estatístico, em sala de aula, precisa/necessita do diálogo entre professor-aluno-teoria-prática e com a ausência desse diálogo o conhecimento estatístico solto, sem nexo, fragmentado. Tal fato é abordado por Costa e Silva (2003):

O aluno registra palavras ou fórmulas sem compreendê-las. Repete-as simplesmente para conseguir boas qualificações ou para agradar ao professor (...) aprendeu, mas não compreendeu; contenta-se em saber aplicar uma fórmula mágica.


É necessário ressaltar que a maior dificuldade encontrada no decorrer deste trabalho, foram as variações e limitações do calendário escolar. Fato que faz compreender que o desafio da Educação Estatística não é uma tarefa fácil, pois envolve um projeto coletivo. Coletivo porque é necessário a relação professor-aluno-teoria-prática, o que nem sempre é possível devido às limitações que o cotidiano do professor e do aluno oferecem. Porém os resultados parciais positivos são motivadores para todos os envolvidos nos desafios de execução das etapas seguintes: reorganização e reimplementação.
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� Professora da Faculdade de Matemática, líder do EPEMAT – Estudos e Pesquisas em Educação Matemática


� Aluna da Faculdade de Matemática, bolsista FAPIC de Iniciação Científica


� Eles estão em toda cidade em busca de garrafas plásticas, vidros, jornais, papelão e qualquer outra coisa que valha algum dinheiro. Além de driblarem o desemprego e conseguirem escapar da miséria, os 286 catadores de Campinas recolhem 60% do lixo reciclável produzido por dia no município. Os lixeiros informais coletam cerca de 30 toneladas de resíduos que podem ser reutilizados, enquanto a prefeitura fica com as 20 toneladas diárias restantes. (Jornal Estado de São Paulo / 21 de maio de 2001)









